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RESUMO

Variações de pH foram observados durante a preparação do meio de cultura e ao longo do cultivo in vitro de

explantes de Bananeira (Musa, sp. AAB) cv. Prata A nã. Explantes de plantas estabelecidas in vitro foram inoculados
em meio básico MS suplementado com 3,5 mgll de BAP e 30 gll de sacarose. No preparo do meio, a adição de ágar

ocasionou um ligeiro aumento do pH (de 5,72 para 5,95). Todavia, o aquecimento para a diluição e homogeneização, bem
como a esterilização em autoclave, reduziram o pH para um valor próximo do inicial (5, 61). Na ausência dos explantes,

5,0. Por outro lado, com a inocu/ação dos explantes, o pH caiu rapidamente nos primeiros cinco dias, estabilizando-se em

torno de 4, O e permanecendo aproximadamente constante até o final do cultim
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SUMMARY

and also in the course of the growth ofPrataA nã' banana explantç. 1he pH of the medium, with and without explantç,

was observed for a 60-day period Medium pH increased fo1m 5,72 to 5,95 with the addition of aga1: H OWe7.Jer, heating

and autoclave sterilization decreased it to aproximately the initial value (5,61). 1he pH of the medium without explantç

lowered to 5,0 remaining unchanged during the 60-day period On the other hand, with explant inoculation, the pH

decreased rapídly during the first fivedays,from 5,61 to 4,00, remaining about the same fortherest of the observed period
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Outras medidas foram feitas diariamente até os 10
dias e em períodos de 10 dias até o final dos 60 dias,
no meio com e sem explante.

ma, a rápida redução do pH observado nos primei-
ros dias de cultivo, pode ser causada pela intensa e
preferencial absorção de NH4+ que ocorre no inicio
do cultivo, até sua completa utilização, quando o
propágulo passa, então a absorver maiores quantida-
des de NO3-, que podem provocar elevação do pH
em períodos prolongados de cultivo (SINGHA et aI. 14;
MEZZETTI et aI.8). WILLIAMS et aI. 17 consideram

como possível mecanismo de regulação do pH do
meio, a absorção diferencial de K+ com a correspon-
dente liberação de H+.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSOES

1. No cultivo de explantes de bananeira in vitro
no meio básico MS semi-sólido, o pH inicial (5.61)
reduziu-se rapidamente atingindo o equili'brio aos 5
dias de cultivo, ficando em torno de 4,0, e permane-
cendo constante até os 60 dias de cultivo.

2. Na ausência dos explantes de bananeira o
pH do meio básico MS apresenta uma ligeira tendên-
cia a reduzir-se e isso ocorre a uma taxa constante.

o pH da solução nutritiva inicialmente ajusta-
do para 5.72, sofreu um aumento para 5.95 pela adi-
ção do ágar, reduzindo ligeiramente a acidez do meio.
Com o aquecimento do meio para dissolver o ágar,
houve uma pequena redução do pH de 5.95 para 5.86
(Figura 1). Este resultado, também foi observado por
SINGHA 13 e SKIRVIN et aL15). Segundo WIU..IAMS

etaL17, esses aumentos são mais significativos quando
o pH inicial é ajustado para 5.5 ou menos, porém
tem pouco efeito para pH acima dessa faixa.

Quando o meio foi autoclavado, o pH caiu de
5.86 para 5.61, que de acordo com SKIRVIN etaL15,
depende do pH inicial e essa variação ocorre, princi-
palmente, dentro da faixa mais usada no cultivo in
vitro (5.60 a 5.80).

O pH foi modificado ao longo do tempo com
e sem inoculação de propágulos. Na ausência do
propágulo, houve uma pequena redução durante os
60 dias, fato também verificado por WILLIAMS et
aL17 e MEZZE1TI etaL8. Quando os propágulos fo-
ram inoculados houve uma rápida mudança no pH
durante os primeiros 4 dias, quando caiu de 5.61 para
4.18 (Figura 2a). A partir dos 4 dias até os 60 dias,
permaneceu estável em torno de 4.0 com pequenas
oscilações (Figura 2b). Estes resultados confirmam o
encontrado por SKIRVIN etaL15 eWILLIAMS etaL17,
que afirmam que após a inoculação dos propágulos,
há uma rápida alteração no pH do meio até alcançar
um equili'brio, que depende do tipo de propágulo e
do tipo de ágar usa_do e que, independentemente do
pH inicial, no equili'brio, fica em torno de 4.0.

A redução do pH até a obtenção do equili'brio
é atribuída a diferentes causas que envolvem a ativi-
dade metabólica, no início do desenvolvimento dos
propágulos em contato com o meio. Entre as quais,
são consideradas reações de troca de íons entre o
propágulo e o meio de cultivo (WIU..IAMS16). De
acordo com DOUGALL citado por WIU..IAMS16, o
balanço de NO3- e NH4+ e a absorção ou excreção
diferenciada destes íons pelas plantas, participam na
regulação do pH do meio. Quando as plantas absor-
vem íons NH4+, íons H+ são liberados, contribuindo
para a redução do pH (SKIRVIN et aI15). Desta for-
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Figura 1 Variação do pH do meio básico de cultivo de Murashige & Skoog (1962), durante o preparo.
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Figura 2 - Variação do pH do meio de cultivo em fW1ção do tempo, sem propágulos e com propágulos
de bananeira cv. Prata Anã, de O - 10 dias (a) e de O - 60 dias (b).


